
 

 

 

Projeto piloto “vehicle to grid” nos Açores 

(art.º 95.º do Regulamento da Mobilidade Elétrica) 

A ERSE informa que aprovou, ao abrigo do art.º 95.º do Regulamento n.º 854/2019 

(Regulamento da Mobilidade Elétrica), o projeto-piloto proposto pela Petrogal, S.A. de “vehicle 

to grid” (V2G) nos Açores, conforme anexo. 

O projeto-piloto consiste no seguinte: 

 Utilização de 10 veículos elétricos da frota da EDA – Eletricidade dos Açores com 

capacidade “vehicle to grid”, ou seja, o veículo é capaz de entregar a energia 

armazenada na bateria à rede elétrica. 

 A entrega da energia elétrica à rede é controlada pelo despacho da rede elétrica da EDA. 

Para o efeito, os veículos devem ser carregados nos pontos próprios, com capacidade 

V2G, existentes nas instalações da EDA, não integrados na rede de mobilidade elétrica. 

 Pretende-se verificar a capacidade de os veículos contribuírem para deslocação de 

consumos entre períodos do dia e para prestarem serviços de sistema (reserva de 

frequência e secundária). 

 São parceiros do projeto: Nissan, Magnun Cap, Nuvve, EDA e Direção Regional da 

Energia da Região Autónoma dos Açores. 

O desenvolvimento do projeto não prevê a derrogação de qualquer norma do Regulamento da 

Mobilidade Elétrica. 

A ERSE recomenda à Petrogal, S.A. que promova a participação da Entidade Gestora da Rede de 

Mobilidade Elétrica, função atualmente desempenhada pela Mobi.e, S.A. 

De acordo com o previsto no Regulamento da Mobilidade Elétrica, a ERSE irá monitorizar este 

projeto, devendo os seus resultados ser divulgados. 

Anexo: Projeto piloto apresentado pela Petrogal, S.A. 
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a. Objectivos

b. Visão Global

c. Serviços Providenciados

d. Competências e Parceiros Estratégicos

e. Parceiros – Papel e Tarefas

f. Cronograma

g. Perfil de utilização das viaturas

h. Visualização e Dados



| Projecto V2G

€
receitas

€
poupança

~150 €/VE/anoAté 2.000 €/VE/ano

1. Reduzir custos energéticos
para o cliente

• Optimização tarifária

• Peak Shaving

2. Serviços de Sistema

• Regulação de Frequência

• Controlo de Tensão

• …

3. Compensação de Energias
Renováveis

• Usar V2G para compensar a 
flutuação inerente à produção
solar ou eólica.

(valor para o mercado dinamarquês 
exclusivamente para serviços de 

regulação de frequência)

(Análise para as torres 
da Galp em Lisboa)







1. Reduzir custos energéticos para 
o cliente

• Optimização Tarifária – poupança
associada à carga e descarga dos VE no 
períodos mais indicados para tirar partido
das variações de preço da electricidade
durante os ciclos semanais.

2. Serviços de Sistema

• Reducção de Carga de Ponta – garantir
que os VE não afectam a carga de ponta da 
ilha. É possível usar o V2G para deslocar a 
carga dos VE para uma melhor altura do 
dia, ou reduzir a ponta através da injecção
de energia na rede.

• Regulação de Frequência – Se tivermos
10 VE com 10kW cada (100kW total), esta 
potência pode ser utilizada para fazer 
regulação de frequência que actualmente é 
feita via centrais térmicas. Desta forma, 
estaríamos a disponibilizar uma regulação 
de frequência com um conteúdo inferior de 
CO2.

3. Compensação de Energias
Renováveis

• Renewable Energy Shifting - a ideia
aqui é carregar as baterias dos VE quando
existe energia eólica disponível e, 
posteriormente, reutilizar essa energia em
período de pico ou garantir que a energia
utilizada para conducção provém do vento.
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Apresentação da ideia de projecto-piloto aos 
Parceiros

Definição final do piloto com inputs dos 
parceiros

Versão Final MoU

Reunião de Kick-off do projecto

Assegurar participação professor p/ 
extrapolação de dados – a discutir em 
reunião

Entrega, Instalação, Comissionamento

Início da Operação

Monitorização de resultados e teste de 
diferente cenários

Análise e Relatório Preliminar

Fim de Piloto e Lessons Learned
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